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EDITORIAL

Vida com propósito 
Dia Batista de Oração Mundial 2024

Queridas irmãs de todo o mundo,
Durante quase 75 anos, irmãs em 

Cristo têm se unido em oração no Dia 
Batista de Oração Mundial - DBOM. 
É uma honra incrível continuar esse 
legado e nos reunirmos mais uma vez 
este ano para orar nos lares, nas Igre-
jas e comunidades ao redor do mun-
do. Nosso tema de 2024 é “Vida com 
propósito”, retirado de Romanos 8.28: 
“Sabemos que Deus age em todas as 
coisas para o bem daqueles que o 
amam, dos que foram chamados de 
acordo com o seu propósito”.

Enquanto oramos juntas este ano, 
espero que você experimente a alegria 
de viver o propósito de Deus para a sua 
vida. Junte sua voz ao coro de mulhe-
res em mais de 100 países que estão 
intercedendo por suas comunidades e 
buscam fazer a diferença no mundo. 
Unimos nossos corações e mãos aos 
corações e mãos de outras mulheres 

enquanto buscamos a sabedoria da 
Palavra de Deus, oramos intencional-
mente e ouvimos como o Espírito Santo 
está agindo em cada parte do mundo.

Essa iniciativa global inclui a oferta 
anual do Dia de Oração Mundial, uma 
oportunidade para doar com genero-
sidade e apoiar o ministério do Depar-
tamento Feminino da Aliança Batista 
Mundial no trabalho em nossas sete 
Uniões Continentais. Sua doação finan-
ceira apoia projetos que estão fazendo 
uma diferença eterna, provendo ajuda 
prática para mulheres e crianças com 
necessidades e equipando as mulheres 
Batistas para impactarem suas comu-
nidades para Cristo. Quero agradecer-
-lhe pessoalmente por ser uma parte 
vital desse período de doações, que 
impulsiona um ministério que trans-
forma o mundo durante o ano inteiro.

Quero pessoalmente convidá-la 
para uma parceria por meio de:

Rede de relacionamentos - Junte-
-se à nossa plataforma para se conec-
tar com líderes de ministérios de mu-
lheres do mundo todo, descobrir como 
outras pessoas estão celebrando o Dia 
de Oração e colaborar para promover 
nossa missão conjunta;

Recursos - Visite nosso site (BWA-
Women.org) para encontrar uma va-
riedade de recursos para o Dia de Ora-
ção, incluindo testemunhos, estudos 
bíblicos, um guia de planejamento de 
eventos, orações de mulheres ao redor 
do mundo e um calendário de 30 dias 
de oração;

Adoração - Reúna as mulheres da 
sua Igreja local para um tempo de ado-
ração;

Conexão - Conecte-se conosco 
para que possamos celebrar juntas! 
Fico feliz de enviar uma saudação 
especial para o seu grupo, e amaria 
receber fotos de sua celebração para 

compartilhar com nossa comunidade 
mundial a beleza da nossa unidade 
em Cristo.

Mais uma vez, obrigada por ser um 
membro integral da nossa comunidade 
global e uma parte vital da missão de 
Deus no mundo. É uma honra servir 
com você.

Juntas em oração

Entre em contato conosco

Baptist World Alliance Women (Depar-
tamento Feminino da ABM)
405 N. Washington Street
Falls Church, Virginia 22046 USA
bwawomen@baptistworld.org
+1 703-889-7206
BWAWomen.org n

J. Merritt Johnston 
diretora-executiva do Departamento 
Feminino da Aliança Batista Mundial
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Estudar Teologia?! Para que?

Modelo de ata de fundação de Igreja
Jonatas Nascimento

O portal da Convenção Batista Bra-
sileira (CBB) apresenta um modelo de 
ata de fundação de Igreja Batista que 
tem o seu valor histórico, mas que 
atualmente não atende aos requisitos 
exigidos pelos cartórios de Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas (RCPJ). 
Assim sendo, farei as inserções preser-
vando a ideia do valor histórico.

ATA DE FUNDAÇÃO DA IGREJA BA-
TISTA EM....................... Às 18 (dezoito) 
horas do dia 22 de agosto de 2024, 
na Rua Direita, nº 2, bairro Portal do 
Paraíso, na Cidade de Paraíso, Estado 
de Jerusalém Celestial, CEP 00000-
000, um grupo de.... pessoas, confor-
me lista de presença anexa, reuniu-se 
para organizar uma Igreja com vistas 
à expansão do Evangelho com a fun-
dação, eleição e posse da diretoria da 
Igreja Batista. Para iniciar os trabalhos, 
foram indicados pelos presentes, para 
assumir a Presidência em exercício 
e a secretaria da assembleia de fun-
dação da entidade, (nome), e (nome), 
respectivamente. Aprovados os nomes 
por unanimidade, deram por aberta a 
assembleia iniciando pela leitura da 
pauta para os presentes, constando 
a discussão e aprovação dos estatu-
tos, a eleição e posse da diretoria e os 
primeiros encaminhamentos relacio-
nados à existência da nova Igreja. Em 
seguida, foi feita a leitura do Estatuto 
Social em sua íntegra, explanando to-
dos Artigos e Parágrafos do mesmo, 
tendo no decorrer de sua leitura algu-
mas perguntas, as quais foram res-
pondidas a contento e, estando todos 
de acordo, foi feita a votação e, em 

seguida, o mesmo foi aprovado por 
unanimidade. Com o estatuto aprova-
do, o Presidente em exercício abriu o 
debate a respeito da eleição da nova 
Diretoria da Igreja, esclarecendo que 
os cargos a serem preenchidos são 
os seguintes: Presidente, Primeiro 
Vice-presidente, Segundo Vice-presi-
dente, Primeiro Secretário, Segundo 
Secretário, Primeiro Tesoureiro, Se-
gundo Tesoureiro, e membros para o 
Conselho Fiscal. Após a apresentação 
e proposta dos nomes devidamente 
apoiados para ocupar os cargos cita-
dos acima, ficou eleita a Diretoria da 
Igreja da seguinte forma: Presidente: 
José do Egito, a) nacionalidade; b) na-
turalidade; c) data de nascimento (dd/
mm/aaaa); d) filiação (pai e mãe); e) 
estado civil (informando regime de co-
munhão e existência ou não de união 
estável); f) RG, órgão expedidor e data 
de expedição; g) CPF; h) profissão; i) 
endereço completo, incluindo CEP; e 
j) e-mail (correio eletrônico); Primeiro 
Vice-Presidente: José de Arimateia, 
a) nacionalidade; b) naturalidade; c) 
data de nascimento (dd/mm/aaaa); 
d) filiação (pai e mãe); e) estado civil 
(informando regime de comunhão e 
existência ou não de união estável); f) 
RG, órgão expedidor e data de expedi-
ção; g) CPF; h) profissão; i) endereço 
completo, incluindo CEP; e j) e-mail 
(correio eletrônico); Primeiro(a) Se-
cretário(a): João da Ilha de Patmos, 
a) nacionalidade; b) naturalidade; c) 
data de nascimento (dd/mm/aaaa); d) 
filiação (pai e mãe); e) estado civil (in-
formando regime de comunhão e exis-
tência ou não de união estável); f) RG, 
órgão expedidor e data de expedição; 
g) CPF; h) profissão; i) endereço com-

pleto, incluindo CEP; e j) e-mail (correio 
eletrônico); Segundo(a) Secretário(a): 
Lídia das Púrpuras, a) nacionalidade; 
b) naturalidade; c) data de nascimento 
(dd/mm/aaaa); d) filiação (pai e mãe); 
e) estado civil (informando regime de 
comunhão e existência ou não de 
união estável); f) RG, órgão expedidor 
e data de expedição; g) CPF; h) profis-
são; i) endereço completo, incluindo 
CEP; e j) e-mail (correio eletrônico); 
Primeiro Tesoureiro: Paulo de Tarso, 
a) nacionalidade; b) naturalidade; c) 
data de nascimento (dd/mm/aaaa); 
d) filiação (pai e mãe); e) estado civil 
(informando regime de comunhão e 
existência ou não de união estável); f) 
RG, órgão expedidor e data de expedi-
ção; g) CPF; h) profissão; i) endereço 
completo, incluindo CEP; e j) e-mail 
(correio eletrônico); Segundo Tesou-
reiro: Mefibosete, a) nacionalidade; 
b) naturalidade; c) data de nascimento 
(dd/mm/aaaa); d) filiação (pai e mãe); 
e) estado civil (informando regime de 
comunhão e existência ou não de 
união estável); f) RG, órgão expedidor 
e data de expedição; g) CPF; h) profis-
são; i) endereço completo, incluindo 
CEP; e j) e-mail (correio eletrônico). 
Em seguida foi lida pelo presidente 
demais membros da diretoria eleita a 
seguinte declaração nos termos da Lei 
10 406, artigo 1011, parágrafo primeiro, 
o presidente e os demais membros 
da diretoria eleita e empossada nesta 
data declaram, sob as penas da lei, que 
não estão impedidos de exercerem a 
administração da Igreja.... por lei es-
pecial ou em virtude de condenação 
criminal. Após a eleição da diretoria, o 
presidente em exercício da assembleia 
convidou os eleitos para serem apre-

sentados a todos os membros, ficando 
desta forma assim, todos empossados 
para ocuparem os seus devidos cargos 
pelo período de mandato de 3 (três), 
a partir da data de 22 de agosto de 
2024 até 22 de agosto de 2017. Nada 
mais havendo a tratar, o Presidente em 
exercício, agora eleito, e empossado 
na condição de Presidente da Igreja, 
declarou, às 19:40 horas, encerrados 
os trabalhos da assembleia, da qual 
eu,......, que secretariei, lavrei a presen-
te ata que vai assinada por mim, pelo 
Presidente e toda a Diretoria eleita e 
empossada neste ato. Presidente:........ 
Primeira Secretária:........

Faça download do Documento Ba-
tista “Organização de Igrejas: 

Agora vem a melhor notícia! Ne-
nhuma Igreja é obrigada a registrar a 
ata integralmente. À Igreja é facultado 
apresentar para registro apenas o ex-
trato da ata, que deverá contemplar os 
requisitos essenciais e cujo modelo 
apresentarei no próximo artigo. n

Jonatas Nascimento, diácono.
Coautor da obra Nova Cartilha da 

Igreja Legal.
WhatsApp: (21) 99247-227.

E-mail: jonatasdesouzanascimento@
gmail.com

Josemar Modes 
pastor, doutor, coordenador de 
Graduação na Faculdade Batista 
Pioneira

Na mente de muitos, Teologia, se-
minário e outros termos associados 
estão ligados à figura do pastor. Como 
não são pastores e nem pretendem 
ser, pensam que não têm ligação ne-
nhuma com este meio. Acredito que 
todo cristão deveria se interessar por 
este assunto, pelos motivos que se-
guem:

Todo cristão é um teólogo - o fato 
de você crer em Deus, em Jesus, na 
salvação proporcionada pela sua mor-
te e explicar esses assuntos o coloca 
na posição de teólogo. A grande dúvi-
da que persiste é se a tua Teologia é 
correta. Somente o estudo dela pode 
responder esta pergunta.

Nosso amor por Jesus é medido 
através da obediência à Sua Palavra - 
Jesus disse: “Se me amais, guardareis 
os meus mandamentos” (Jo 14.15). 
Como obedecer ao que não conhece-
mos? Novamente, a ênfase recai sobre 

o estudo.
Nossas crenças movem nossa vida 

- O que você acredita (a sua doutrina) 
determinará o modo como você vive 
(sua prática). É preciso estudar a fim 
de não viver em vão.

Nos dedicamos àquilo que ama-
mos - Se amamos a Deus da forma 
como expressamos, estudar a Sua pa-
lavra não é mais do que cumprir com 
nossa obrigação.

Sua humildade depende disto - 
Quanto mais aprendo sobre Deus, 
mais me torno consciente da Sua gra-

ça, grandeza, amor e de todos os de-
mais atributos. Somente pensa muito 
de si mesmo aquele que não conhece 
a Deus. Estudar Teologia me coloca 
em meu devido lugar e deixa Deus no 
lugar que Lhe cabe.

Não há como dizer que Teologia 
não é importante para o cristão. Se 
sou cristão, estudo Teologia. Na ver-
dade, é mais do que isso: se sou cris-
tão, faço Teologia. Excluí-la de nossas 
vidas equivale a uma contradição e 
torna a Teologia manifesta em uma 
heresia. n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO

mailto:jonatasnascimento@hotmai.com
mailto:jonatasnascimento@hotmai.com
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Karen Wilson 
presidente do Departamento Feminino 
da Aliança Batista Mundial

“Sabemos que Deus age em todas 
as coisas para o bem daqueles que 
o amam, dos que foram chamados 
de acordo com o seu propósito” (Rm 
8.28 - NVI).

Quando você para e considera sua 
vida e o chamado para viver com pro-
pósito e orientação do Senhor, parece 
que enfrenta desafios incríveis. O mundo 
geme sob o peso dos desastres naturais, 
dos conflitos entre países, da saturação 
dos meios de comunicação, da ansieda-
de, da depressão e do pecado. Parece 
que enfrentamos as coisas no âmbito 
global de uma forma como nunca na his-
tória. O mundo é volátil, incerto e caótico.

Nosso Salvador sabia que enfren-
taríamos esses desafios. Ao falar 
com Seus seguidores, João registra 
as palavras de Jesus: “Eu lhes disse 
essas coisas para que em mim vocês 
tenham paz. Neste mundo vocês terão 
aflições; contudo, tenham ânimo! Eu 
venci o mundo” (Jo 16.33).

Então, como podemos ter paz em 
Jesus? E como Ele venceu? Enfrenta-
mos dificuldades quando é difícil ver 
a vitória.

Eu estava deitada aos pés de uma 
escada há não muito tempo. Tropecei 
no topo, caí e bati na parede em frente 
à escada. Eu tive uma fratura grave em 
espiral no braço (úmero) e desloquei 
o ombro.

Em incrível agonia e quase incons-
ciente, meus gritos foram ouvidos por 
meu marido, que correu em meu auxí-
lio. Ele chamou os paramédicos, e 30 
minutos depois, fui levada às pressas 
de ambulância para o hospital. Houve 
trauma após trauma naquela semana, 
e, finalmente, após a cirurgia, fui man-
dada para casa, onde começou um 
longo caminho para a recuperação. 
Demorou nove meses para eu ser final-
mente considerada “curada”, e levará 
mais um ano até que todas as funções 
retornem.

Naquele dia, enquanto estava deita-
da aos pés da escada, com a realidade 
do que havia acontecido, lembro-me 
de ter dito ao meu marido: “Eu me 
pergunto como Deus vai redimir isso.”

Tenho sempre vivido com a pro-
messa de Romanos 8.28: “Sabemos 
que Deus age em todas as coisas para 
o bem daqueles que o amam, dos que 
foram chamados de acordo com o seu 
propósito”.

Coisas ruins acontecem com todas 
as pessoas (Mateus 5.45). Nós pas-

saremos por dificuldades uma hora 
ou outra. Entretanto, como seguido-
res de Jesus, nós temos um Salvador 
que venceu o mundo e promete estar 
conosco em qualquer que seja a ad-
versidade (Salmos 23; Isaías 41.10; 
Josué 1.9; Deuteronômio 31.8; João 
14.26). Jesus é o nosso Redentor. Ele 
nos conhece intimamente. Ele nos pro-
tege, livra e redime.

“Mas agora assim diz o Senhor [...] 
aquele que o formou, ó Israel: ‘Não 
tema, pois eu o resgatei; eu o chamei 
pelo nome; você é meu. Quando você 
atravessar as águas, eu estarei com 
você; e, quando você atravessar os 
rios, eles não o encobrirão. Quando 
você andar através do fogo, você não 
se queimará; as chamas não o deixa-
rão em brasas’” (Is 43 1-2).

O profeta Isaías lembrava ao povo 
Quem está conosco na tempestade. 
Essa foi minha experiência. Enquanto 
encarava a perspectiva de uma longa 
recuperação do meu acidente, apoiei-
-me no Redentor. Eu escolhi me apro-
ximar de Jesus de uma maneira nova.

Minha vida devocional se apro-
fundou. Amigos cristãos se uniram 
em oração por cura. A voz do Espírito 
Santo era mais suave, mas mais forte 
do que nunca. Eu ministrei aos outros 
com muito mais empatia.

Quando eu pregava, encontrava 
força em Cristo muito além da minha 
capacidade, e eu continuei a ministrar 
e a liderar apesar dos desafios físicos 
que encarei. Eu estava capacitada a di-
zer: “Humanamente falando, é impos-
sível. Mas com Deus tudo é possível” 
(Mt 19.25).

Embora nós não peçamos por difi-
culdades, podemos dizer com confian-
ça que Deus trabalha nos lugares mais 
difíceis para fazer o bem àqueles que 
O amam e são chamados de acordo 
com os Seus propósitos.

Ele está fazendo novas todas as 
coisas. Ele está trazendo à vida aquilo 
que estava morto. O Senhor nos diz: 
“Esqueçam o que se foi; não vivam no 
passado. Vejam, estou fazendo uma 
coisa nova! Ela já está surgindo! Vocês 
não o percebem? Até no deserto vou 
abrir um caminho e riachos no ermo” 
(Is 43.18,19).

Nós caminhamos com Aquele que 
dá propósito àquilo que fazemos. 
Apesar de todas as nossas adversi-
dades, Ele nos vê, nos dá aquilo de 
que precisamos, nos restaura, e nos 
leva adiante.

Ao viver para o Senhor, você verá 
Sua mão sobre você, fazendo com que 
todas as coisas cooperem para o seu 
bem. n

Olavo Feijó

Vida com 
propósito

“Antes crescei na graça e conhe-
cimento de nosso Senhor e Salvador, 
Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, 
assim agora, como no dia da eterni-
dade. Amém” (II Pe 3.18).

O comum dos sistemas religiosos 
enfatiza estruturas de ordem filosó-
fica, conhecidas como Teologia. No 
Novo Testamento, os escritos mais 
profundamente teológicos que en-
contramos são os ensinos do apósto-
lo Paulo, considerados pelo apóstolo 
como “difíceis de entender” (II Pedro 
3.16). No término de sua segunda 

carta, Pedro insistiu: “Procurem cres-
cer na graça e no conhecimento do 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cris-
to: Glória a Ele, agora e para sempre!” 
(II Pe 3.18).

Vinte séculos se passaram e o 
nome de Jesus continua transfor-
mando pessoas, habilitando-as para 
viver eternamente com o Senhor. So-
mos embaixadores de Cristo, aqui 
na Terra. Quando testemunhamos a 
graça salvadora de Jesus, mais vidas 
são transformadas. Que o Senhor 
nos mantenha fiéis à obra missioná-
ria que Ele nos confiou.

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

A graça divina e o 
conhecimento de Cristo
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ABIBET – Mês da Educação Teológica

Anderson Cavalcanti 
pastor, mestre, diretor-Executivo da 
Associação Brasileira de Instituições 
Batistas de Ensino Teológico, diretor 
do Seminário Teológico Batista do 
Maranhão e pastor Titular da Segunda 
Igreja Batista de São Luís - MA

A Associação Brasileira de Insti-
tuições Batistas de Ensino Teológico 
(ABIBET) é uma organização auxiliar 
da Convenção Batista Brasileira (CBB) 
que tem por finalidade “viabilizar a 
mútua cooperação e compartilhar in-
formações do interesse entre as ins-

tituições associadas estimulando a 
fraternidade e a solidariedade”.

Sua atividade teve início no dia 16 
de abril de 1970. Inicialmente, contava 
com nove instituições de formação mi-
nisterial associadas: duas no Nordeste, 
uma no Sul, uma no Norte e cinco na 
região Sudeste do Brasil.

Atualmente, com 54 anos de exis-
tência, a ABIBET contém no seu rol de 
associadas 45 instituições de formação 
ministerial distribuídas assim por região 
do país: 13 no Nordeste, duas no Sul, 
duas no Norte, cinco no Centro-Oeste e 
23 no sudeste do Brasil. São elas:

1 Seminário Teológico Batista do Tocantins (Região Norte);
2 Faculdade Teológica Batista Equatorial (Região Norte);
3 Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil (Região Nordeste);
4 Seminário de Educação Cristã (Região Nordeste);
5 Seminário Teológico Batista do Ceará (Região Nordeste);
6 Seminário Teológico Batista do Nordeste (Região Nordeste);
7 Instituto Teológico Batista de Ensino Superior (Região Nordeste);
8 Seminário Teológico Batista Potiguar (Região Nordeste);
9 Seminário Teológico Batista de Teresina (Região Nordeste);
10 Seminário Teológico Batista do Maranhão (Região Nordeste);
11 Instituto Betel do Brasil (Região Nordeste);
12 Seminário Teológico Batista Sergipano (Região Nordeste);
13 Seminário Teológico Batista de Alagoas (Região Nordeste);
14 Seminário Teológico Batista Sul Maranhense (Região Nordeste);
15 Faculdade Internacional Cidade Viva (Região Nordeste);
16 Faculdade Teológica Batista de Brasília (Região Centro-oeste);
17 Seminário Teológico Batista do Mato Grosso (Região Centro-oeste);
18 Seminário Teológico Batista Ana Wollerman (Região Centro-oeste);
19 Seminário Batista Sul-Mato-Grossense (Região Centro-oeste);
20 Seminário Teológico Batista Goiano (Região Centro-oeste);
21 Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil (Região Sudeste);
22 Centro Integrado de Educação e Missões (Região Sudeste);
23 Teológica Batista de Campinas (Região Sudeste);
24 Faculdade Teológica Batista de São Paulo (Região Sudeste);

25 Centro de Educação Teológica Batista do Espírito Santo (Região Su-
deste);

26 Seminário Teológico Batista Mineiro (Região Sudeste);
27 Seminário Teológico Batista Caxiense (Região Sudeste);
28 Seminário Teológico Batista Gonçalense (Região Sudeste);

29 Seminário Batista John Huss (Região Sudeste);
30 Seminário Teológico Batista de Niterói (Região Sudeste);
31 Seminário Teológico Batista do Litoral Paulista (Região Sudeste);
32 Seminário Teológico Batista Belforroxense (Região Sudeste);
33 Seminário Teológico Batista do Estado de São Paulo (Região Sudeste);
34 Faculdade Batista do Estado do Rio de Janeiro (Região Sudeste);
35 Seminário Teológico Batista das Agulhas Negras (Região Sudeste);
36 Seminário Teológico Betel (Região Sudeste);
37 Seminário Teológico Batista do Noroeste Fluminense (Região Sudeste);
38 Seminário Teológico Batista do Grande ABC (Região Sudeste);
39 Centro Batista de Educação, Serviço e Pesquisa (Região Sudeste);
40 Seminário Teológico Batista de Nova Iguaçu (Região Sudeste);
41 Seminário Bíblico Batista do Brooklin (FEBAT/SEBAP) (Região Sudeste);
42 Seminário Teológico Batista Norte Caxiense (Região Sudeste);

43 Instituto Batista Silvajardinense de Educação e Tecnologia (Região 
Sudeste);

44 Faculdades Batista do Paraná (Região Sul);
45 Faculdade Batista Pioneira (Região Sul).

Ao longo destes 54 anos, essa 
Associação tem sido fundamental na 
qualificação dos obreiros vocaciona-
dos das Igrejas locais, que uma vez 
capacitados, atuam nas áreas do mi-
nistério pastoral, de Educação Cristã, 
de Música e missionária. Logo, seu 
impacto atinge toda a denominação 
Batista, que será pastoreada e liderada 
por esses egressos dos seminários 
filiados, em atuação tanto em projetos 
no país quanto no exterior.

Além disso, a ABIBET funciona 
como ponto de intercâmbio entre ins-
tituições de diversas regiões do país. 
Isso contribui para que as metodolo-
gias de ensino sejam alinhadas e que o 
rigor teológico bíblico seja um nortea-
dor das grades curriculares dos semi-
nários que formam homens e mulheres 
para o labor ministerial.

O Manual da ABIBET tem a inten-
ção de nortear as instituições asso-
ciadas no cumprimento da missão de 
formação ministerial Batista no Brasil. 
Inclusive tem-se uma matriz curricular 
alinhada sugerida no documento, além 
do Projeto Pedagógico de Teologia da 
Convenção Batista Brasileira e o perfil 

do egresso que se espera ter.
A ABIBET tem sido uma ferramenta 

de Deus na melhoria do ensino Teológi-
co no país, ao promover Conferências 
Teológicas, Congressos, Fóruns, Sim-
pósios e tendo forte papel na edito-
ração de Revistas Acadêmicas, cujos 
artigos revelam a riqueza e a plurali-
dade da produção teológica ao longo 
dos anos, fornecendo também com 
esses materiais impressos e digitais, 
uma fonte de estudos para futuros 
historiadores que desejem entender 
a evolução do ensino de Teologia do 
Brasil em suas diversas matizes.

No decorrer destes anos já foram 
realizadas 25 Conferências Teológicas, 
11 edições do Congresso Brasileiro de 
Reflexão Teológica e quatro Congres-
sos Missiológicos em parceria com a 
Junta de Missões Mundiais (JMM) e 
Junta de Missões Nacionais (JMN) da 
Convenção Batista Brasileira.

Que sob a Graça de Cristo agradeça-
mos a Deus pelos 54 anos de história 
da instituição, olhando para a estrada 
adiante, onde novos desafios serão en-
frentados. E que Deus conduza esta hon-
rada associação nos anos que virão. n
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VIDA EM FAMÍLIA

REFLEXÃO

O sentido de ser referência 
na formação teológica

Flores do 
Caminho: 

a simplicidade 
do amor de Adam

Ao final de um dia tranquilo, durante 
uma das minhas caminhadas diárias 
pelas ruas que contornam a Lagoa de 
Araruama, em São Pedro da Aldeia - RJ, 
encontrei-me com Adam. Um homem 
de aparência simples, talvez um traba-
lhador da construção civil, Adam ca-
minhava sem camisa, pés descalços, 
mas com um lindo buquê de flores em 
suas mãos.

Curioso e encantado pela beleza 
das flores, aproximei-me e cumprimen-
tei-o com um caloroso “boa tarde”. 
Elogiei as flores e, sem resistir, per-
guntei seu nome. “Meu nome é Adam”, 
respondeu ele com um sorriso tímido. 
Intrigado, perguntei para quem eram 
aquelas flores. “Para minha esposa”, 
ele disse. Parabenizei-o pelo gesto 
e, ainda curioso, perguntei há quanto 
tempo estavam casados e como ele 
conseguira aquelas flores tão bonitas. 
“Sou casado há 14 anos”, ele explicou. 

“Vou colhendo as flores que encontro 
pelo caminho”.

Pedi permissão para tirar uma foto 
e segui meu caminho, mas a lição de 
Adam ficou comigo enquanto o sol se 
punha no horizonte.

Durante o restante da minha cami-
nhada, refleti sobre aquele gesto de 
amor. Adam, um homem de recursos 
limitados, talvez sem condições de 
comprar um arranjo sofisticado, de-
monstrava seu amor de forma pura 
e genuína. Ao retornar para casa, ele 
colhia flores silvestres ao longo do 
trajeto, transformando o ordinário em 
extraordinário para sua amada esposa.

Enquanto terminava minha cami-
nhada, percebi que fazia muito tempo 
desde a última vez que levei flores para 
minha esposa. Inspirado por Adam, 
decidi colher as flores que encontrasse 
pelo caminho e presenteá-las à Bete. 
Consegui reunir quatro tipos diferentes 

de flores e, ao chegar em casa, entre-
guei-as a ela. Seu sorriso e a felicidade 
que demonstrou foram inestimáveis. 
Ela ainda não conhece a história por 
trás das flores, mas descobrirá ao ler 
este artigo.

Adam me ensinou que, para fazer 
minha esposa feliz, basta ter a inten-
ção de colher as flores que encontro 
pelo caminho de volta para casa. Na-
quele final de tarde, Adam me mostrou 
que as flores que escolhia não eram 
apenas presentes; eram expressões 
de um amor genuíno e constante, cul-
tivado dia após dia.

Mesmo que não tenhamos a opor-
tunidade de colher flores silvestres em 
nosso caminho de volta para casa, po-
demos encontrar maneiras criativas 
de surpreender e alegrar nossos côn-
juges. Lembro-me de um artigo que 
li sobre o segredo para alcançar 50 
anos de casamento. Um dos maridos 

entrevistados revelou que sempre leva-
va para casa uma empadinha que sua 
esposa adorava. Talvez, aquelas em-
padinhas tenham contribuído para al-
guns quilinhos a mais, mas certamente 
fortaleceram o casamento, permitindo 
que comemorassem bodas de ouro.

Gostaria de encontrar Adam nova-
mente e conhecer mais sobre sua vida. 
Naquele dia, ele me ensinou que ser 
romântico é ser intencional. É parar e 
colher as flores silvestres que encon-
tramos em nosso caminho, levá-las 
para casa e dizer à nossa esposa que 
a amamos. n

Gilson Bifano
Diretor do Ministério OIKOS.

Escritor e palestrante para 
casais e famílias.

Siga-me no Instagram: 
@gilsonbifano

E-mail: oikos@ministeriooikos.org.br

Gleyds Silva Domingues 
membro da Igreja Batista do 
Bacacheri - PR; pós-Doutora em 
Educação e Religião; doutora em 
Teologia; mestre em Educação; 
licenciada em Pedagogia e Educação 
Cristã; bacharel em Direito e Teologia; 
professora do Programa de Mestrado 
Profissional em Teologia das Faculdades 
Batista do Paraná e do Programa de 
Mestrado em Ministério da Carolina 
University

É muito comum ouvir no meio Ba-
tista que a Igreja reflete a liderança do 
seu pastor e que na esteira do bom 
exemplo, aponta para a existência de 
afinidade e, sobretudo, de uma refe-
rência a ser seguida. Compreende-se 
que ser referência tem relação com 
reconhecimento público de probidade; 
aponta para uma postura ética, respei-
tável e íntegra. Ainda, é um exemplo a 
ser observado e até mesmo imitado, 
o que conduz ao desejo de querer ser 
semelhante, parecido com, sem que 
isso anule a própria identidade.

É certo dizer que bons exemplos 
servem para o aperfeiçoamento de 
atitudes e posicionamentos. São al-
vos a serem buscados continuamente, 

visto que se firmam em princípios que 
pautam sua razão de ser, uma vez que 
exercem influência na sociedade, além 
de promover e fazer a diferença. Com 
certeza, ser reconhecido como refe-
rência, é estar à mostra, em evidência, 
mesmo que não se faça algo com o 
interesse nesse reconhecimento.

No contexto cristão, fundamentado 
em princípios bíblicos, ser referência é 
uma convocação, uma demonstração 
do servir, uma responsabilidade a ser 
assumida. Afinal, o ser é uma postura 
que ganha mais ênfase nas Escrituras. 
Então, este posicionamento é algo a 
ser buscado sempre, tal qual orientado 
pelo apóstolo Paulo a Timóteo em I Ti-
móteo 4.12 (b) “mas seja um exemplo 
para os fiéis na palavra, no procedi-
mento, no amor, na fé e na pureza”, ou 
seja, em toda a sua maneira de viver, 
seja a referência.

De maneira análoga, é possível dizer 
que o ensino teológico efetivado no 
contexto de instituições teológicas Ba-
tista, guarda relação direta com o resul-
tado da formação, uma vez que diz da 
procedência de seus formandos e que 
se revela na maneira como exercem 
a liderança eclesiástica. Ressalta-se, 
aqui, que o ensino teológico não pode 

ser avaliado apenas por sua missão e/
ou visão, mas pelo trabalho formativo 
que desempenha sistematicamente. 
Esse, sim, é visível na prática ministe-
rial, não tem como passar desperce-
bido, antes se evidencia em decisões, 
orientações, conduções e exemplos.

As instituições teológicas Batista 
precisam ser referência do amor, da 
fé, da pureza, a partir do ensino que 
desenvolvem e dos princípios que fun-
damentam sua identidade e prática 
teológica. Elas não podem se distan-
ciar da verdade das Escrituras, antes 
necessitam ser uma referência desta 
verdade. Precisam observar seus prin-
cípios e, acima de tudo manter sua 
convicção e posicionamento forjados 
em Cristo.

As instituições teológicas Batista 
precisam promover Cristo, muito mais 
do que defender propostas desvincu-
ladas deste objetivo. Elas precisam re-
fletir sua identidade em Cristo, ou seja, 
ser sua referência, isso de fato trará 
impactos sensíveis à formação e ao 
trabalho ministerial a ser materializado 
em diferentes campos de atuação.

O reconhecimento de seu trabalho 
não está na estrutura de seus prédios, 
mas na unidade de pensamento em 

que Cristo é o eixo dinamizador das 
ações. Esse eixo precisa estar visível 
em todos os espaços das Instituições 
Teológicas, o que inclui todos os servi-
ços ofertados. Afinal, a sua proposta é 
formar líderes para atuarem no Reino 
de Deus. Isso demonstra que as insti-
tuições teológicas Batista partem de 
um mesmo objetivo, que é o aperfei-
çoamento contínuo do ser discípulos 
de Cristo.

Distanciar-se da referência Cris-
to, é perder o seu propósito e a sua 
identidade. É por essa razão, que as 
instituições teológicas Batista preci-
sam expressar sua declaração de fé 
na maneira como se posicionam e pro-
movem a formação dos discípulos de 
Cristo. Elas precisam deixar patente o 
motivo que impulsiona sua missão, o 
qual não deve ser outro do apresenta-
do na carta do apóstolo Paulo aos Co-
lossenses 1.27c;28. “Cristo em vós, a 
esperança da glória. A ele anunciamos, 
aconselhando e ensinando todo ho-
mem com toda a sabedoria, para que 
apresentemos todo homem perfeito 
em Cristo”. Que este lema seja perse-
guido em amor e na graça de Cristo. 
Glórias sejam dadas a Ele sempre e 
eternamente. Amém. n
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 Tempo de Campanha Missionária 
é tempo de mobilização!

MISSÕES NACIONAIS

Poliana Pires 
membro da Primeira Igreja Batista em 
Jardim Rotsen - RJ

Olá, meu nome é Poliana Pires. Des-
de a minha infância, faço parte da Pri-
meira Igreja Batista em Jardim Rotsen, 
em Duque de Caxias, no Rio de Janeiro.

Nosso mês com foco para Missões 
Nacionais aconteceu em setembro, 
mas começamos os preparativos em 
agosto. Quando eu soube que teríamos 
esse tempo para missões, fiquei com 
o coração muito alegre, pois sempre 
amei estar envolvida com a obra mis-
sionária.

Em nossa Igreja, fizemos algumas 
atividades especiais, como o cofrinho 
missionário para o Ministério Infantil. 
A cada oferta, as crianças poderiam 
colar um adesivo no cofrinho. Esse 
foi um meio de estimularmos a nova 
geração a se envolver com a Campa-
nha Missionária. Além disso, para os 
adultos foram confeccionados enve-
lopes missionários, em que os irmãos 
poderiam ali juntar suas contribuições 
durante o mês e, ao final, entregar sua 
oferta missionária.

Nosso templo ficou super decorado 
com as artes oficiais da Campanha 
2024 e as bandeiras do Brasil. Na en-
trada principal do templo, preparamos 
um recipiente contendo vários papéis 
dobrados com o nome dos estados do 
nosso país e, ao pegar um papel, os 
irmãos ficariam com a responsabilida-
de de orar o mês inteiro pelo estado. 
Em nosso espaço social, preparamos 
um grande mural de fotos com várias 
bandeiras dos estados brasileiros. Fi-
cou tudo lindo, para honra e glória do 
Senhor!

Foi muito especial viver esse tempo 
de mobilização na PIB Jardim Rotsen, 
pois desde a pandemia, nossa Igreja 
não se envolvia dessa forma. Essa foi 
nossa primeira campanha depois de 
alguns anos e pude ver o brilho no olhar 
dos irmãos que, assim como eu, esta-
vam empolgados em ajudar a promover 
mais uma Campanha Missionária. É 
incrível ver a Igreja unida num só pro-

pósito, principalmente quando recebe-
mos os missionários. Louvo a Deus por 
vivenciarmos essa linda experiência!

O que mais me marcou foi quando 
recebemos a missionária Raquel Mino-
wa, que ministrou para as Mensageiras 
do Rei, uma organização que tem meu 
coração desde a infância. Raquel foi to-
cada por Deus ao trazer a mensagem. 
Todas as meninas estavam com dúvi-

das e curiosidades, já que não tinham 
noção de como funcionava o trabalho 
missionário de fato.

Sou apaixonada por missões! Amo 
ajudar, mesmo que indiretamente, nos-
sos amados irmãos missionários que 
exercem esse lindo trabalho com a gra-
ça de Deus sobre suas vidas. A minha 
oração é para que a salvação de Cristo 
alcance cada dia mais nosso Brasil! n
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Rodrigo Zambrotti 
pastor, coordenador de Comunicação da 
Convenção Batista Fluminense

O mês de setembro foi marcado por 
um evento histórico para as Mensageiras 
do Rei no Campo Fluminense: o Congres-
so Estadual, que celebrou os 75 anos da 
organização. Com o tema “Simplesmente 
Brilhe”, o encontro reuniu mais de 1000 
meninas em três etapas intensas, nos 
três primeiros fins de semana do mês.

Durante os três dias de cada etapa, 
as participantes foram envolvidas em 
momentos de profundo culto, adora-
ção e entrega de suas vidas a Jesus. 
Mensagens inspiradoras do preletor 
oficial, pastor Anderson Carneiro, 
marcaram os encontros e desafiaram 
as meninas a viverem um propósito 
maior. A noite do Oscar foi realizada 
no sábado, quando as participantes 
que completaram todas as etapas das 
Mensageiras do Rei foram homenagea-

das em uma emocionante cerimônia 
de formatura. Após a noite do Oscar 
aconteceu a festa com o tema “7.5 
Neon”, que foi marcada por muita ale-
gria, música e celebração.

A líder nacional das Mensageiras 
do Rei, Raquel Zarnotti, marcou presen-
ça no evento e encerrou o congresso 
com uma mensagem inspiradora, ce-
lebrando os 75 anos da organização e 
incentivando as meninas a continua-
rem brilhando.

Os 75 anos das Mensageiras 
do Rei são motivo de grande cele-
bração. A organização, que atende 
meninas de 9 a 16 anos, tem como 
objetivo oferecer um ambiente de 
crescimento espiritual, amizade e 
desenvolvimento pessoal. Ao longo 
de sua história, milhares de meninas 
foram impactadas pelo trabalho das 
Mensageiras do Rei, levando a men-
sagem de amor e esperança para o 
mundo. n

Maria Laura 
membro do Ministério de Comunicação 
da Primeira Igreja Batista em 
Balsas - MA

Em outubro, nos dias 18 e 19, a 
Primeira Igreja Batista de Balsas - 
MA celebrou, com imensa alegria e 
gratidão, o seu 76º aniversário. Este 
marco histórico para nossa cidade foi 
comemorado com uma conferência 
especial, tendo como preletor oficial o 
pastor Heber Aleixo, 1° vice-presidente 
da Convenção Batista Brasileira (CBB).

Sob o tema “Igreja: Ser e Pertencer”, 
fomos profundamente abençoados pela 
ministração da Palavra de Deus, que to-
cou os nossos corações. A conferência 
proporcionou um tempo precioso de 
reflexão sobre o propósito e a relevân-
cia de nossa identidade como corpo de 
Cristo, reafirmando nosso compromisso 
com o Reino de Deus e o discipulado.

Nesta ocasião, celebramos com 
gratidão o legado deixado pelos mis-
sionários americanos, juntamente com 
o saudoso irmão Silvestre, que fun-
daram a primeira Igreja evangélica de 
nossa cidade. À medida que Balsas 
- MA se desenvolve, permanecemos 

firmes em nossa missão de amar a 
Deus e fazer discípulos.

Este ano, temos também a honra 
de se alegrar com uma nova etapa em 

nossa caminhada, alegria em sermos 
pastoreados pelo pastor Helder Cardo-
so, que recebemos em julho deste ano 
como nosso novo pastor.

Que Deus continue a abençoar nos-
sa Igreja e a cidade de Balsas - MA, 
enquanto avançamos unidos na obra 
do Senhor. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Milhares de meninas brilham em congresso 
das Mensageiras do Rei no Rio de Janeiro

Mais de 1000 meninas participaram do evento no campo Fluminense.

 Primeira Igreja Batista em 
Balsas - MA celebra 76 anos

Pr. Héber Aleixo, vice-presidente da CBB, foi o preletor oficial da celebração.

Mensageiras do Rei celebraram 75 anos da organização em Congresso Estadual no Rio de Janeiro

Pr. Helder Cardoso, pastor da PIB em Balsas, e 
pastor Pr. Héber Aleixo, 1° vice-presidente da CBB

Pr. Héber Aleixo foi o preletor oficial dos 
76 anos da PIB de Balsas - MA

Antes e depois do templo da Primeira 
Igreja Batista em Balsas - MA

Celebração de 76 anos da PIB de Balsas - MA
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Nivaldino Bastos 
pastor da Segunda Igreja Batista em 
Irajá - RJ; coordenador do Mutirão 
Nacional Missionário;

Jairo de Souza Peixoto 
membro da Igreja Batista Central de 
Taguatinga - DF; coordenador da 
Secretaria Nacional de Homens Batistas 
do Brasil

O Mutirão Nacional Missionário 
(MUNAMI) 2024 aconteceu de 01 a 
12 de outubro, na cidade de Itaipulân-
dia - PR. Promovido pela Convenção 
Batista Brasileira (CBB), por intermé-
dio da Secretaria Nacional de Homens 
Batistas do Brasil (SNHBB), junto com 
as Uniões Missionárias de Homens Ba-
tistas convencionais e pelas centenas 
de irmãos e irmãs voluntários de todo 
o Brasil, os quais contribuíram, oraram 
e participaram desta nobre missão, 
assim aconteceu o XV MUNAMI. Neste 
ano, foi realizada a 25ª edição, com a 
participação de 170 voluntários.

Nesta edição tivemos o trabalho 
especial nas escolas, trabalho com o 
ônibus missionário do pastor Jonas 
e a participação do Projeto Vida, os 
quais em muito fortaleceram o foco 
evangelístico.

O local foi escolhido há dois anos, 
durante o MUNAMI realizado na Bahia. 
Por intermédio dos homens Batistas 
paranaenses e a Convenção Batista 
Paranaense (CBP), foi escolhida a mis-
são Barnabé, em Itaipulândia - PR. A 
missão compõe o programa de Mis-
sões e Evangelismo da Primeira Igreja 
Batista de Matelândia - PR, Igreja mãe 
da Congregação, liderada pelo pastor 
Fabrício.

A partir de janeiro de 2024, durante 
as programações da Semana Batista, 
em Foz do Iguaçu - PR, os trabalhos 
continuaram, com a visita de um gru-
po de munamistas e irmãos do COVO 
(Construtores Voluntários), conhecen-
do o terreno adquirido para a constru-
ção do templo e a família missionária 
do pastor José Carlos de Souza Bar-
bosa.

Em julho, nos dias 12 e 13, o coor-
denador nacional, Jairo Peixoto, visitou 
a missão Barnabé, percorrendo junto 
com o missionário, pastor José Carlos, 
os locais previstos para hospedagem, 
conheceu de perto a Congregação da 
Missão Barnabé e o contexto em que 
se deu a decisão para a realização do 
mutirão naquela localidade.

Orai sem cessar

Como parte do calendário de ati-
vidades da SNHBB, os munamistas 
se reuniram em reuniões virtuais de 

oração, durante os meses de agosto e 
setembro. As Igrejas e os diversos mo-
mentos de vigílias da CBB lembraram 
de orar por este mutirão. A resposta de 
Deus às orações foi impactante!

Itaipulândia - PR é um município 
próximo a Foz do Iguaçu - PR, com 
cerca de 12 mil habitantes, com atra-
ções turísticas para lazer (balneário) 
e forte apelo religioso, especialmente 
na data de 12 de outubro, quando é 
comemorado o dia da chamada pa-
droeira do Brasil. A cidade, nos dias 
antecedentes ao feriado, é tomada 
por romeiros e a expectativa era de 
muita resistência para a realização do 
evangelismo.

Mas, o nosso Deus é especialista 
em causas impossíveis. E para espan-
to e surpresa de alguns, a recepção e a 
aceitação ao trabalho dos evangelistas 
foi maravilhosa, em todos os sentidos. 
As pessoas nas casas, no comércio, 
nas escolas e em todos os locais que 
chegamos estavam sedentas por ou-
vir do Evangelho e nossa presença na 
cidade era comentada positivamente 
em todos os locais, para a glória do 
nosso Deus!

Um pouco de história

O primeiro MUNAMI foi realizado 
em Caxambu - MG, por iniciativa do 
então presidente dos homens Batis-
tas, Walter Pereira da Silva, de Goiás, 
iniciando somente com ações evange-
lísticas, em 1998.

O primeiro templo construído foi 
em Rio Branco - AC, com uma alteração 
profunda no programa e incremento 
de ações e pessoas habilitadas para 
a construção, em 2009.

O mutirão é realizado em parceria 
com a União Missionária de Homens 
Batistas da respectiva convenção esta-
dual, com o apoio de todas as demais 
Igrejas e uniões participantes.

Neste ano de 2024 foi realizado o 
25º MUNAMI, para honra e glória do 
nosso Deus, com a participação de 
170 voluntários.

O pastor José Carlos, em diversas 
oportunidades, compartilhou que o 
sonho se iniciou com as crianças. A 

sala ocupada para o trabalho com os 
pequenos é pequena e sofre com o 
som que vem do santuário impedin-
do ações mais lúdicas e apropriadas 
para suas idades. Então, o missionário 
compartilhou esta necessidade numa 
das reuniões de mentoria pastoral e 
soube do MUNAMI. E ouvimos o pe-
dido, “passa em Itaipulândia e ajuda-
-nos”.

MUNAMI em números

a) Participantes: 169 (127 homens e 
42 mulheres);
b) UMHB/Convenções representadas: 
13;
c) Pastores participantes: 15;
d) Cerca de 10.000 refeições servidas;
e) Decisões: 220;
f) 13 cultos realizados;
g) 7000 folhetos distribuídos;
h) 25 Bíblias doadas;
i) 15 estudos bíblicos realizados;
j) 550 evangelhos de João entregues.

Convenções representadas

Convenção Batista Carioca: 04
Convenção Batista do Estado do Es-
pírito Santo: 47
Convenção Batista Fluminense: 06
Convenção Batista Maranhense: 09
Convenção Batista do Mato Grosso: 05
Convenção Batista Meio Norte do Bra-
sil: 01
Convenção Batista Mineira: 24
Convenção Batista Paranaense: 29
Convenção Batista do Estado de São 
Paulo: 01
Convenção Batista do Planalto Cen-
tral: 07
Convenção Batista de Rondônia: 29
Convenção Batista Sul Maranhense: 
04
Convenção Batista Sul-Mato-Gros-
sense: 03

A nova Igreja

No dia 12 de outubro de 2024 foi 
entregue aos Batistas brasileiros mais 
um templo, para cultos, atividades da 
Igreja e da comunidade, com vistas à 
proclamação do Evangelho e salvação 

de vidas, sob a direção do Espírito San-
to de Deus.

A Primeira Igreja Batista de Matelân-
dia - PR, representada por seu pastor, Fa-
brício Silveira, e a respectiva diretoria, as-
sumiu o compromisso de acompanhar 
e assistir a Congregação, juntamente 
com a UMHB e Convenção Batista Para-
naense, representadas por seus líderes: 
pastor Antônio Kukul, diretor-executivo 
da CBP, pastor Cláudio Gomes Ribeiro e 
pastor Arlindo da Conceição.

O culto de inauguração, chamado 
“Culto da Vitória” teve participações 
especiais de alunos de violão e grupo 
de louvor da Congregação.

O pastor José Carlos conduziu a 
apresentação de uma criança, de uma 
família alcançada durante o evange-
lismo: Maria Vitória, filha de Dirceu e 
Gerciele. Um momento ímpar!

Sob a orientação do pastor Nivaldi-
no Bastos e irmão Adilson Rauta, com 
a unção do Espírito Santo, o culto foi 
muito inspirativo, porém não foi possí-
vel acomodar todos dentro do templo, 
devido a presença de vários visitantes 
e novos convertidos.

O pastor Fabrício de Souza Silveira, 
pastor da Igreja-mãe foi o mensageiro 
da ocasião, com uma linda e inspirado-
ra mensagem, a qual também trouxe 
mais vidas à conversão, com fulcro 
na necessidade de “usar os princípios 
que inspiraram a Igreja primitiva e ser 
guiados pelo Espírito Santo”.

O pastor João Gendorf (MT) orou 
agradecendo a Deus pelas conversões 
e dedicou o templo ao Senhor, para os 
seus serviços e cultos.

Após o culto foi servido um deli-
cioso almoço a todos os presentes, 
quando ainda se pode aproveitar os 
momentos de congraçamento e co-
munhão, no local que denominamos 
Base (galpão da Prefeitura).

Templo construído

a) Templo 12m x 8m = 96 m²;
b) 2 banheiros 2,40m x 1,50m cada 
(3,6 m²);
c) 3 salas com área total de 39m²;
d) Teto com telha isotérmica e forro;
e) Piso revestido em cerâmica;
f) Paredes internas e externas pinta-
das;
g) Painel em cerâmica na parede fron-
tal da Igreja;
h) 5 Janelas e 2 portas instaladas em 
vidro tipo blindex.
i) 70 cadeiras.

“Porque quem sou eu, e quem é o 
meu povo, para que pudéssemos ofere-
cer voluntariamente coisas semelhan-
tes? Porque tudo vem de ti, e do que é 
teu to damos” (I Cr 29.14). n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Mutirão Nacional Missionário, da UMHBB, 
constrói templo em Itaipulândia-PR

Voluntários de 13 Convenções Estaduais participaram da mobilização.

Voluntários construíram templo em ação do Mutirão 
Nacional Missionário (MUNAMI) da UMHBB
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William Costa 
doutorando em Comunicação, 
membro da Primeira Igreja Batista em 
Murinin - PA e jornalista voluntário no 
Seminário Teológico Batista Equatorial

Referências em conhecimento 
teológico, professores do Seminário 
Batista Equatorial, em Belém - PA, 
lançam duas importantes obras que 
auxiliaram na formação dos alunos 
da instituição. Os livros “O Mercado 
do Sagrado: uma simbiose do mal”, 
do pastor e professor Elidio Queiroz, 
e “Deus justo e soberano: a mensa-
gem de Naum para a igreja de hoje”, 
do professor e pastor Tiago Abdalla. 
Nos lançamentos, participaram, além 
da comunidade acadêmica, membros 
de Igrejas Batistas, representantes de-
nominacionais e amigos dos autores.

No processo de formação aca-
dêmica, um dos principais meios de 
aprendizado se dá pelo acesso às 
obras científicas e outros livros que 
compõem a bibliografia básica de um 
curso. O professor Elidio, em sua obra, 
faz leitura da questão mercadológica 
envolta a denominações neopentecos-
tais e como isso impacta em Igrejas 
evangélicas sérias.

“Deus não é um funcionário corrup-
to que está à disposição das pessoas 
para fazê-las as vontades. Espero que 
o livro edifique nossas vidas. No final, 
eu faço a aplicação de uma vida que 
devemos ter com Deus baseado em 
Efésios 2.8-9, enfatizando a salvação 
pela graça”, disse o professor.

Em “Deus justo e soberano”, o 
professor Abdalla faz um comentá-
rio expositivo sobre o livro de Naum, 
resgatando informações exegéticas 
para o entendimento melhor dos tex-
tos sagrados e possibilitando uma 
linguagem acessível com ilustrações 
e aplicações.

“O foco é mostrar como o Deus de 
Israel é o único soberano do mundo e 
da história e nos chamar à confiança 
e à devoção exclusivas a Ele. Espero 
que meu livro ajude os alunos a terem 

um modelo do processo de análise e 
exposição do texto bíblico, em especial 
do livro de Naum, um profeta pouco co-
nhecido, mas com uma mensagem tão 
importante para resgatar uma visão 
adequada de quem é o nosso Deus”, 
ressalta o professor.

Aluno do curso de Teologia, Adriel 
Dutra, da Primeira Igreja Batista em 
Tracuateua da Ponta, em Santo Antô-
nio do Tauá, Nordeste Paraense, enfa-
tiza a importância de ter acesso aos 
livros de próprios professores.

“Estamos em formação ministerial 
e precisamos mergulhar em leituras 
que nos ensinem mais da Bíblia na 
contemporaneidade. O livro do profes-
sor Elidio nos leva a reflexão sobre algo 
que é tão relevante hoje, a mercantili-
zação do Evangelho, e o do professor 
Abdalla a uma perspectiva profunda 
sobre Naum. Estou fascinado com as 
leituras”, pontua o discente.

Para o coordenador acadêmico do 

Seminário Equatorial, professor Uli-
célio Valente, ter obras dos próprios 
professores da casa e poder referen-
ciá-las nas mais diversas disciplinas 
dos cursos é essencial no processo 
de formação dos alunos.

“Nossos professores são referên-
cias em suas áreas de atuação e ter 
seus livros difundidos entre os alu-
nos é potencializar o conhecimento 
do que já temos em sala de aula. São 
ótimos lançamentos que se somam 
a tantas outras referências bibliográ-
ficas da casa. Isso é para formarmos 
o teólogo que dialoga com seu tempo 
em primazia e conhecimento”, disse o 
coordenador.

Sobre os autores

Elidio Queiroz é pastor Batista e 
atua na Primeira Igreja Batista do Aurá, 
em Ananindeua - PA. É formado em 
Teologia pelo Seminário Teológico Ba-

tista Equatorial, mestre em Teologia 
pela Faculdade Batista do Paraná e 
faz doutorado em Educação pela Ivy 
Ender Christian University, em Orlando 
- Flórida, EUA.

Tiago Abdalla é carioca, casado 
com Fabiana desde 2013 e pai de 
Katharina e Beatriz. Aos 17 anos foi 
para o Seminário e se torna pastor 
Batista aos 24. Mestre em Teologia 
Bíblica (M.A.) pelo Seminário Teológico 
Servo de Cristo, mestre em Teologia e 
Exposição do Antigo Testamento (Th. 
M.) pelo Seminário Bíblico Palavra da 
Vida e mestre em Ciências da Religião 
(M.Sc.) pela Universidade Metodista de 
São Paulo. Atualmente, cursa Ph.D. em 
Estudos Bíblicos nos EUA. Também 
trabalhou como editor de Edições Vida 
Nova e fez parte do Comitê de Tradu-
ção das Bíblias Nova Versão Trans-
formadora (NVT) e da Nova Versão 
Internacional (NVI23). n

 Professores do Seminário Equatorial 
lançam livros acadêmicos teológicos

Obras auxiliaram na formação dos alunos da instituição.

Pastor e professor Elidio Queiroz durante lançamento de livro no Seminário Teológico Batista Equatorial

Elidio Queiroz publicou “O Mercado do Sagrado: uma simbiose do mal” 

Tiago Abdalla lançou “Deus justo e soberano: a mensagem de Naum para a Igreja de hoje” no auditório do Seminário Teológico Batista Equatorial
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 O mover do Senhor em Moçambique

 Educação e Esperança em Burkina Faso

Eli e Ana Costa 
missionários de Missões Mundiais em 
Moçambique

“Pois, embora vivamos como ho-
mens, não lutamos segundo os pa-
drões humanos. As armas com as 
quais lutamos não são humanas; ao 
contrário, são poderosas em Deus 
para destruir fortalezas. Destruímos 
argumentos e toda pretensão que 
se levanta contra o conhecimento 
de Deus e levamos cativo todo pen-
samento, para torná-lo obediente a 
Cristo” (II Co 10.3-5).

A paz do Senhor, queridos irmãos. 
Bom saber que mesmo ao passar por 
dificuldades, o nosso Deus sempre 
está conosco, cuidando de tudo e nos 
fortalecendo.

Nosso último mês de setembro 
começou em festa e gratidão ao Se-
nhor, por mais um ano na vida do Eli. 
Fizemos um culto de gratidão com 
nossos amigos e irmãos, pois Deus é 
bom e fiel e o tempo todo precisamos 
agradecer.

De fato, grandes coisas o Senhor 
tem feito por nós e por isso estamos 
alegres. A nossa pequena Congrega-
ção, agora já está com um ministério 
com Surdos. Tudo começou quando 
recebi uma mensagem de um jovem 
que se identificou como surdo e que 
gostaria de aprender a falar língua de 

sinais americana e se o nosso curso 
ensinava. Bem, ainda não estamos 
nesse nível com o English For Life, mas 
disse que poderia vir aos domingos e 
participar de nossas reuniões e que a 
minha esposa era intérprete de Língua 
de Sinais do Brasil, talvez pudéssemos 
nos entender lá. E para a nossa surpre-
sa ele disse que havia ido em outras 
religiões, mas não se sentia bem lá e 
que um dia iria nos visitar. Hoje, temos 
oito surdos para a glória de Deus e dois 
deles já pediram batismos.

Nesses dias também, a missionária 
Ana recebeu a sua amiga ex muçul-
mana, a qual ela tem discipulado. Ela, 
finalmente, criou coragem e foi até a 
missão, com seu filho. Como Deus é 
maravilhoso. Continue a orar pelos sur-
dos e por ela. Que Jesus complete a 
boa obra. Uma muçulmana aceitou a 
Jesus como seu Salvador e os surdos 
estão entendendo a Palavra do Senhor.

Clamamos a Deus para continua-

rem a orar pelos nossos obreiros: Eze-
quiel, Tânia e o filho Eliel. Que Jesus 
cuide e fortaleça o coração deles e 
que a consagração deles ao ministério 
pastoral aconteça no tempo de Deus. 
Continuem sempre a lembrar do ca-
sal André e Fátima, que se casou em 
outubro. A Fátima é a primeira pessoa 
de sua família a se converter. Vocês 
têm noção do que é isso? Do que isso 
representa na cultura e na parte espi-
ritual? É um grande impacto.

As irmãs da nossa missão fizeram 
um chá de bênçãos antes do casamen-
to e foi mesmo uma grande benção; 
ela ficou radiante com tudo e com os 
presentes que recebeu. Quase 10 mu-
lheres e amigas de Fátima que foram 
nesse dia não são crentes, então, foi 
um ótimo momento na casa dela para 
ministrar a palavra de Deus sobre casa-
mento, amor, respeito e perdão. Isso é 
algo extraordinário, pois muitas dessas 
mulheres são muçulmanas ou prati-

cantes de religiões locais envolvidas 
com feitiçaria e curandeirismo. Mas 
cremos que através do testemunho 
deles dois, Fátima e André, outras vi-
das vão conhecer ao Senhor.

Agradeça a Deus:
• Pelos 5 anos na Missão em Mo-

çambique;
• Os novos adolescentes e jovens 

que solicitaram batismos;
• As meninas que têm se convertido 

no Projeto UMMi da aldeia de Chim-
bunila;

• Pelo crescimento dos gêmeos da 
mama Mafalda;

• Pelo crescimento da Missão que 
estamos plantando.

Ore a Deus:
• Pela consolidação do projeto 

UMMI;
• Pelos novos crentes: pela con-

sagração da missão para Igreja e o 
concílio pastoral do teólogo Ezequiel;

• Pela plantação de novas Igrejas e 
pequenos grupos de estudos bíblicos;

• Pelo fortalecimento e provisão 
para os projetos Ummi e English for 
Life (nova turma de Kids);

• Pela paz em Moçambique;
• Pelo PEPE em Lichinga; pela ex-

pansão do PEPE no país.
• Pelas líderes Rosa, Faustina e Ino-

cência e o Projeto Ummi na Igreja em 
sua nova unidade. Ore pelas meninas 
para que sejam libertas em nome de 
Jesus. n

Clara e Pedro Lourenço 
missionários em Burkina Faso

Torna-se cada vez mais desafiador 
servir ao Senhor em nosso contexto, 
mas nada se compara à Sua presença 
diária nos conduzindo!

Infelizmente, nossa nação foi aco-
metida por um dos maiores ataques 
terroristas dos últimos anos. Os dados 
oficiais indicam mais de 500 vítimas, 
entre civis, voluntários e militares. O 
ataque ocorreu em uma região onde 
foi declarada pacificação, o que im-
pacta ainda mais a moral de um povo 
tão sofrido!

Como reflexo do terrorismo, a esco-
la dos nossos três filhos se tornou um 
obstáculo gigantesco a ser superado 
a cada ano. Infelizmente, são poucas 
as escolas que oferecem um nível de 
aprendizado aceitável e raríssimas as 
que apresentam o mínimo de seguran-
ça. Isso torna os valores altos demais, 
e carecemos de oração para que o ano 
escolar se desenvolva bem.

Em nível nacional, em 2023, mais 
de 5.300 escolas foram fechadas por 
causa do terrorismo, e as que perma-
necem abertas enfrentam superlota-
ção, com mais de 130 alunos por sala 
de aula. Essa situação afeta mais de 
três milhões de refugiados internos no 
país. Que Deus tenha misericórdia des-

sas vítimas! Por isso, o nosso trabalho 
através do Projeto Tenda de Brincar - 
Burkina Faso é tão importante.

Recomeçamos as atividades no dia 
1° de outubro. Estivemos no planeja-
mento das atividades da Tenda junto 
à Igreja local e aos líderes da comuni-
dade. As mamães do acampamento, 
também vítimas de guerra, num ges-
to lindo e voluntário, se uniram para 
limpar o terreno e deixar tudo pronto 
para as atividades. Corações aqueci-
dos, especialmente os das crianças, 
para mais um ano de trabalho! Esta-
mos em processo de reestruturação e 
as atividades começarão oficialmente 
ainda este mês.

Aproveito esta oportunidade para 
compartilhar a história de Elie, um 
jovem que precisa muito das nossas 
orações.

O jovem Elie foi consagrado líder 
de jovens em sua Igreja no mês de 
maio de 2024 e, também, ingressou 
na faculdade. Ele foi um precioso co-

laborador que nos apoiou na formação 
da Tenda de Brincar. Elie é brilhante 
e cheio de talentos! Repentinamente, 
em julho de 2024, ele descobriu um 
tumor agressivo no cérebro, passan-
do por duas cirurgias, e foi totalmente 
desenganado pelos médicos. Seu ros-
to está desfigurado, e ele se encontra 
cego neste momento. Seus pais, como 
qualquer pai faria, utilizaram todos os 
seus recursos e procuraram todos os 
meios para restaurar a saúde do filho. 
Eles são pastores da Igreja Batista de 
Wendbenedo. Estamos em um grande 
movimento de oração por esse jovem 
e gostaria de convidá-lo a se juntar a 
nós nesta batalha!

Em relação à nossa saúde, nossa 
família esteve no Brasil durante o mês 
de agosto. Pedro passou por cirurgia 
para retirada da vesícula, entre outros 
check-ups médicos que toda a famí-
lia realizou, para que possamos nos 
doar ainda mais no campo missioná-
rio. Com muita gratidão, recebemos da 
JMM o acompanhamento e cuidado 
durante o processo, e retornamos ao 
campo em setembro.

Ore conosco:

• Gratidão pelo cuidado com nossa 
saúde, família e fortalecimento para a 
continuidade do trabalho;

• Pelo início das atividades na Ten-
da de Brincar;

• Pela vida do jovem Elie, sua famí-
lia e Igreja;

• Pelas centenas de vítimas do 
terrorismo, para que Deus fortaleça 
SuaIigreja aqui e transforme os ho-
mens maus;

• E pelos desafios escolares da 
nação.

Seguimos servindo ao Senhor de 
todo o coração, contando com Sua gra-
ça e fortalecimento. Agradecemos no-
vamente a você, que caminha conosco 
nesta missão!

DOE ESPERANÇA 2024 - Você 
é a esperança das crianças!

Sua oferta pode transformar a vida 
de uma criança para sempre! Através 
dela, podemos:

• Alimentar uma criança necessi-
tada;

• Levar alegria e esperança para as 
crianças que mais precisam;

• Devolver a uma criança o direito 
de voltar a SONHAR.

Junte-se a nós nesta missão de 
levar amor e esperança a quem mais 
precisa.

Acesse o site da campanha para 
doar: https://doeesperanca.missoes-
mundiais.com.br/ n
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Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

Nos dias 18, 19 e 20 de outubro, 
a Juventude Batista do Estado de 
São Paulo (JUBESP) promoveu a JU-
BESP Conference 2024, com o tema 
“Livres”, no Acampamento Batista 
“Mary Elizabeth Vaughan”, em Su-
maré - SP. O evento reuniu jovens 
de várias partes do estado para um 
tempo de comunhão, aprendizado 
e adoração.

Na sexta-feira, dia 18 de outubro, 
Jéssica Martins, coordenadora da 
Juventude Batista Brasileira (JBB), 
trouxe uma palavra inspiradora aos 
participantes. “O verdadeiro livre em 
Cristo trabalha pelo ministério da 
reconciliação”, disse a líder.

No sábado, dia 19 de outubro, 
Bruno Henrique Nascimento, vice 
da JUBESP, liderou momentos de 
louvor com a Banda Expresso, minis-
tério de louvor da Escola de Missões 

Expresso para a Vida. José Liberio, 
presidente da Organização Toca 
do Estudante, trouxe a mensagem, 
destacando que “não basta apenas 
conhecer a Cristo, quem realmente 
é livre só o é porque Cristo o co-
nheceu primeiro”. À noite, a Banda 
Expresso animou os participantes, 
seguida pela ministração do pastor 
Manu Mezabarba, da Primeira Igreja 
Batista no Itaim Paulista, que trouxe 

uma palavra poderosa para edificar 
a vida dos jovens. “Depois de toda a 
minha trajetória, com tantos motivos 
para desistir, após Deus me dar uma 
nova chance, o que posso fazer é 
colocar a minha vida para que outros 
sejam libertos em Cristo”, ressaltou 
após dar seu testemunho.

No último dia, domingo, dia 20 de 
outubro, a missionária Jennifer Soa-
res, da Vila Minha Pátria, encerrou o 

evento com uma palavra transforma-
dora. Ela enfatizou que “somente o 
amor de Deus é quem nos mostra o 
que realmente é ser livre”. Progra-
mação ainda teve a participação da 
banda JUBAJ, da Juventude Batista 
de Jundiaí e Região.

A JUBESP Conference 2024 mar-
cou a vida espiritual dos jovens, re-
forçando a importância da união e 
do fortalecimento da fé. n

Kátia Brito 
jornalista da Convenção Batista Mineira

Em Calixto, Distrito de Resplendor 
- MG, a equipe encerrou o Projeto Se-
mente, que teve início no dia 06 de 
agosto e foi concluído em uma emo-
cionante cerimônia na noite de 28 de 
setembro. “Consideramos esses últi-
mos dias como algo muito além de 
aulas, mas não imaginávamos que 
nosso serviço alcançaria os corações 
das pessoas desta maneira. Só fize-
mos o que fizemos porque o Senhor 
nos conduziu e fortaleceu a cada mo-
mento. Por fim, só nos resta afirmar 
que, realmente, ‘grandes coisas fez o 
Senhor por nós, e por isso estamos 
alegres (Sl 126.3)’”.

Durante esse período, alunos de 
todas as idades foram impactados 
não apenas por um curso, mas pela 
dedicação, amor e acolhimento dos 
radicais. Dois casais da cidade foram 
alvo de evangelização através dos es-
tudos bíblicos do Trilho Discipulador, 
experimentando a transformação e 
o poder de Jesus. No Distrito e no 
Assentamento Roseli Nunes 2, os 
radicais deixaram um impacto dura-

douro e foram profundamente marca-
dos pelas histórias que encontraram. 
Certamente, eles deixarão saudades 
e levarão consigo novos amigos e ir-
mãos no Reino de Cristo.

No bairro Ribeiro de Abreu, em Belo 
Horizonte - MG, os radicais finalizaram 
suas atividades na creche Estrela da 
Manhã, onde atuaram por seis meses, 
semanalmente. Durante oito meses, 
apoiaram a Igreja local, utilizando e 
descobrindo novos talentos. Pedro, 
um adolescente da comunidade, tor-
nou-se próximo da equipe e aluno de 
violão de Ana Esther, uma das radi-
cais. A partir dessas aulas, nasceu 

uma amizade com a família de Pedro, 
e em várias ocasiões os radicais pu-
deram testemunhar o amor de Jesus 
para essa família. Muitas pessoas fo-
ram impactadas através de diversas 
ações. Dona Rosa e dona Margarida 
foram evangelizadas por meio dos 
estudos do Trilho Discipulador, e as 
crianças dessas famílias também fo-
ram alcançadas por estratégias sim-
ples, mas que deixarão um impacto 
eterno.

Em Botelhos, no Sul de Minas, a 
equipe de radicais encerrou suas ati-
vidades nos projetos da cidade, onde 
atendiam cerca de 90 alunos semanal-

mente durante sete meses. Utilizando 
dinâmicas, palestras e outras ativida-
des, trouxeram os valores do Reino de 
Deus para crianças e adolescentes. 
Muitas pessoas na cidade foram toca-
das pelo Evangelho, através de visitas, 
estudos bíblicos e balões temáticos 
com versículos. Com certeza, os ra-
dicais deixaram uma marca profunda 
na cidade de Botelhos, e levarão con-
sigo lembranças preciosas de suas 
experiências.

O encerramento de mais uma tur-
ma do Radical Minas foi celebrado no 
19 de outubro, no Culto de Retorno, 
em Belo Horizonte - MG. n

 Juventude Batista do Estado de 
São Paulo promove a JUBESP Conference

Mais de 180 participantes de todo o estado estiveram na programação.

 Batistas Mineiros concluem mais 
uma turma do Radical Minas

Foram oito meses de intenso trabalho nos campos.

Fotos: Daniel Pimentel/Osis Produções/CBESP

Juventude Batista de São Paulo durante a JUBESP Conference 2024

Equipes do Radical Minas atuaram em várias partes do estado
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Um coração firme 
é feliz em todo tempo

Ulicélio Valente de Oliveira 
coordenador Acadêmico no Seminário 
Teológico Batista Equatorial

A vida cristã não é uma colônia 
de férias e não somos guiados pelas 
nossas próprias paixões. Como discí-
pulos de Jesus, temos um manual de 
fé, de convivência interpessoal e de 
relacionamento com o Pai. A Bíblia é 
esse manual, uma carta amorosa para 
nossa condução de fé e praticidade. 
Para isso, é importante desenvolver-
mos uma atitude de temor a Deus e o 
Salmo 112 fala sobre isso. Fala que um 
homem firme teme ao Senhor e pode-
mos, a luz desse salmo, observar que 
um homem que teme ao senhor possui 
algumas marcas que o diferencia de 
quem não teme.

Um homem que teme ao Senhor 
vive virtuosamente. “Aleluia! Bem-
-aventurado o homem que teme ao 
SENHOR” (v. 1a). Temer ao Senhor é 
uma marca de um homem que anda 
dignamente. “A ideia é a de viver na 
presença do Senhor e adquirir a pers-
pectiva dele sobre tudo que aconte-

ce, ou seja, a perspectiva do alto”1. 
Temer não é fobia de Deus é prazer 
nEle. Quem teme ao senhor é pruden-
te (Provérbios 9.10), os dias são pro-
longados (Provérbios 10.27), encontra 
amparo e refúgio para os Seus filhos 
(Provérbios 14.26).

O homem que anda com o Senhor 
ama a sua lei, “e se compraz nos seus 
mandamentos” (v. 1b). A verdadeira fe-
licidade pertence a quem teme a Deus, 
quem medita e age com sabedoria pe-
dindo a Ele orientação e vivendo em 
constante adoração2.

Um homem que teme ao Senhor 
constrói um legado. Primeiro, que sua 
descendência será poderosa e aben-
çoada. “A sua descendência será po-
derosa na terra; será abençoada a ge-

1 MERKH, David J. Comentário bíblico lar, 
família & casamento: fundamentos, desa-
fios e estudo bíblico-teológico prático para 
líderes, conselheiros e casais. São Paulo: 
Hagnos, 2019, p. 201.
2 CORTÉS, Rolando Gutiérrez. El Mensaje 
de los Salmos en nuestro contexto. 1 ed. 
Casa Bautista de Publicaciones. 1982, p. 
51. (Tomo III: Salmos de 101 al 150).

ração dos justos” (v. 2). As promessas 
para aqueles que temem ao Senhor 
têm um alcance não apenas pessoal, 
mas também familiar3. Como bem des-
tacou Lopes: “Aqueles que temem a 
Deus têm uma descendência santa, 
influente no tempo e abençoada na 
história”4. Certamente, não há nada 
de mais extraordinário de ver nossos 
filhos andarem nos caminhos do Se-
nhor. Como pai da pequena Maria Ali-
ce, meu desejo é vê-la crescendo na 
presença do Pai. Não estaremos no 
futuro e o nosso legado será nossos 
filhos, eles encararão um futuro des-
conhecido de nós, o legado de hoje é 
a continuação do amanhã.

“Na sua casa há prosperidade e ri-
queza; e a sua justiça permanece para 
sempre” (v. 3). O homem que teme 
a Deus é prospero porque guarda os 
Seus mandamentos e vive de acordo 
com Sua Palavra e isso o livra dos des-

3 CORTÉS, 1982, p. 51.
4 LOPES, Hernandes Dias. Salmos: O livro 
das canções e orações do povo de Deus. v. 
2. São Paulo: Hagnos, 2022, p. 1210.

perdícios desse mundo, o que permite, 
inclusive, heranças a sua descendên-
cia. Além de seu legado prospero, dei-
xará um legado eterno; não deixará 
apenas uma herança terrena, mas um 
caminho gracioso para ser percorrido 
pela sua descendência.

Apesar de andarmos com Deus 
isso não nos deixa imune de dificul-
dades, contudo, permanece equilibra-
do: a) “Não será jamais abalado” (v. 
6a), b) “Não se atemoriza de más no-
tícias” (v. 7a), c) “O seu coração, bem 
firmado, não teme” (v. 8a), d) “até ver 
cumprido, nos seus adversários o seu 
desejo” (v. 8b). Um homem que teme 
ao Senhor jamais será confundido com 
um perverso. O homem que teme ao 
Senhor constrói um legado, o perverso 
destrói o seu futuro. “O perverso vê 
isso e se enraivece; range os dentes e 
se consome; o desejo dos perversos 
perecerá” (v. 10). O justo é abençoado 
por Deus e é honrado pelo Senhor, o 
perverso é abandonado a sua própria 
sorte. Enquanto o temente é abençoa-
do, o perverso permanece frustrado, 
por isso rangem os dentes. n
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Sobre o Departamento Feminino 
da Aliança Batista Mundial

A nódoa 
da mágoa

Pr. Ailton Desidério

Lembro-me do meu tempo de infân-
cia, o quanto a minha mãe se queixava 
quando deixávamos cair um condimen-
to qualquer na roupa. Ela dizia: “Essa 
nódoa não vai sair. Você estragou uma 
roupa nova”. E olha que naquele tempo 
só tínhamos roupas novas no final do 
ano. Mas como uma boa dona de casa, 
ela fazia de tudo para retirar a fatídica 
mancha da roupa: esfregava no tan-
que com sabão de coco, jogava água 
quente, esfregava de novo, colocava 
vinagre e, por fim, colocava para quarar 
no sol. Na maioria das vezes, o milagre 
acontecia e a mancha simplesmente 
sumia. Hoje em dia existem inúmeros 
produtos que fazem isso de um modo 
muito simples, prático e, o mais impor-
tante, com pouco esforço. E ainda há 
quem diga que no passado as coisas 
eram mais fáceis.

A mágoa é como uma nódoa na 
vida emocional de muitas pessoas. 
E, diga- se de passagem, costuma ser 
uma nódoa, uma mancha, uma marca, 
nada fácil de ser retirada. Como bem 

diz o ditado popular: “quem maltrata, 
quem magoa, na maioria das vezes 
esquece; mas quem é magoado, mal-
tratado...”. O problema gravíssimo da 
mágoa é que ela funciona como um 
ácido que corrói a vida espiritual, emo-
cional e física da pessoa. Como conse-
lho para uma pessoa que compartilha 
uma mágoa, fruto de uma experiência 
de abandono, violência, traição e de 
tantas outras, o refrão mais comum é: 
“você precisa esquecer isso” (como se 
a pessoa magoada não quisesse isso).

Pessoas magoadas tendem a se 
vitimizarem. Não percebem que o 
sentimento de vitimização fragiliza e 
deteriora ainda mais a sua vida emo-
cional, criando um ciclo funesto de 
mais mágoas e queixas. Esse modo 
de reação não é consciente. Ou seja, 
as pessoas magoadas não agem as-
sim porque querem. Trata- se de um 
movimento inconsciente, que a leva 
a agir desse modo. Daí que falar para 
uma pessoa magoada: “você precisa 
esquecer isso”, mesmo sendo uma 
verdade, não é suficiente para que ela 
consiga se livrar da mágoa.

A pessoa magoada é uma pessoa 
ressentida, e como bem diz a psica-
nalista Maria Rita Khel, no livro “Res-
sentimento” (2020, p. 73, Editora Bom 
Tempo), “O ressentido é um escravo de 
sua impossibilidade de esquecer”. Isso 
acontece porque a pessoa magoada, 
ressentida, como bem assinala a auto-
ra Maria Rita Khel, “Vive em função de 
sua vingança adiada, de modo que em 
sua vida não é possível abrir lugar para 
o novo”. No fundo, o que todo ressenti-
do espera e nutre é um sentimento de 
vingança da parte de Deus para com 
a pessoa que o ofendeu, que o ma-
goou. Para a pessoa ressentida, essa 
situação se torna a condição ideal que 
ela sempre anseia. E o pior é que tem 
crente que reforça esse sentimento, 
dizendo: “Fique tranquilo. A vingança 
vem de Deus”. Meu Deus...

O fato é que a mágoa traumatiza. 
Imagine uma planta que, ao ser piso-
teada, se encolhe e se afasta da luz. 
Em vez de buscar água e nutrientes, ela 
permanece ali, presa ao ressentimento, 
sem perceber que a sua própria falta 
de movimento a está condenando à 

estagnação e à deterioração. Assim 
como essa planta, as pessoas que se 
sentem vítimas frequentemente se 
prendem ao passado, incapazes de 
florescer novamente e encontrar a Luz 
que pode curar suas feridas.

Como vencer a mágoa? Algumas 
indicações:

1º) Reconheça e aceite o sentimen-
to de mágoa;

2º) Busque ajuda, psicológica, se 
for necessário, para encontrar um es-
paço seguro e acolhedor onde você 
possa despejar a sua mágoa.

Entenda que quem se liberta da 
amargura encontra não somente a 
cura para as suas feridas emocionais, 
encontra também o caminho para uma 
vida mais plena, saudável e repleta de 
possibilidades. n

Ailton Gonçalves Desidério
Mestre em Psicologia UFRJ

Psicólogo clínico - CRP: 27744
Pastor PIB Lins - RJRJ

Instagram: @ailton_desiderio
Email: desiderioailton@gmail.com

WhatsApp: (21) 96611-0650

Departamento Feminino da Aliança 
Batista Mundial

Em 1950, o estabelecimento de um 
comitê feminino foi formalmente apro-
vado pela Aliança Batista Mundial e 
entusiasticamente endossado pelas 10 
mil mulheres de 21 nações que estive-
ram presentes no Congresso da ABM 
daquele ano. Pela fidelidade de Deus, o 
ministério cresceu significativamente 
ao longo dos anos, tanto em alcance 
como em profundidade.

O Departamento Feminino da ABM, 
que conecta mulheres em sete Uniões 
Continentais com mais de 175 uniões 
e organizações de mulheres, é agora 
uma comunidade mundial de mulhe-
res em mais de 150 países que im-
pactam o mundo para Cristo. Com 
a visão de ver mulheres de todos os 
lugares prosperando e servindo, o 
Departamento Feminino facilita co-
nexões para um engajamento global 
e desenvolve recursos para um im-
pacto de alcance mundial, incluindo a 
mobilização do Dia Batista de Oração 
Mundial. Juntas, nós somos parte da 

Aliança Batista Mundial, uma rede 
de 51 milhões de Batistas e 178 mil 
Igrejas.

Nosso logo é um reflexo da diversi-
dade das mulheres Batistas do mundo 
todo, com cada União identificada por 
uma das sete cores. Cada União Con-
tinental não é um pilar independente, 
mas uma comunidade unida em torno 
do amor que compartilhamos por Je-
sus, representado pelo fio branco que 
nos une.

Áreas centrais de ministério

Para promover a missão global de 
Deus, nós encorajamos e equipamos 
mulheres por meio de cinco áreas mi-
nisteriais centrais:

FORTALECENDO a adoração, o 
companheirismo e a unidade

Centradas em Jesus Cristo e enrai-
zadas em uma vida espiritual profunda, 
nós fortalecemos a nossa família mun-
dial por meio de reuniões contínuas, 
presença pastoral, amizades mútuas e 

o cultivo da adoração, do companhei-
rismo e da unidade;

LIDERANDO em missões 
e evangelização

Compelidas pela Grande Comissão, 
lideramos com um compromisso apai-
xonado com o testemunho do Evange-
lho em todos os contextos e grupos 
de pessoas, promovemos parcerias 
multidirecionais que conectam indiví-
duos e igrejas, e encorajamos a missão 
global e a evangelização;

RESPONDENDO por 
meio de ajuda, socorro e 

desenvolvimento comunitário

Desafiadas a amar generosamente 
o próximo, respondemos às pessoas 
necessitadas, colaboramos em tem-
pos de crise, conectamos agências, 
apoiamos a sustentabilidade e o cui-
dado com a criação, fazemos capaci-
tações, promovemos o envolvimento 
da Igreja local e fornecemos ajuda, so-
corro e desenvolvimento comunitário;

DEFENDENDO a liberdade religiosa, 
os direitos humanos e a justiça

Comprometidas com uma com-
preensão bíblica da imagem de Deus 
em cada pessoa, defendemos uma 
ética de vida, apoiamos a liberdade 
religiosa para todos, solidarizamo-nos 
com os marginalizados, advogamos 
em todos os níveis, treinamos e promo-
vemos uma rede de relacionamentos 
de forma proativa, e nos mobilizamos 
pela liberdade religiosa, pelos direitos 
humanos e pela justiça;

PROMOVENDO O AVANÇO 
da reflexão teológica e da 

liderança transformacional

Chamadas ao discipulado, avan-
çamos na formação multicultural e 
multilíngue, capacitamos os líderes 
da próxima geração, incentivamos o 
diálogo e a prática significativos, e nos 
engajamos em uma reflexão teológica 
relevante e uma liderança transforma-
cional. n

Um coração firme 
é feliz em todo tempo

SAÚDE DE CORPO E ALMA 
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